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Resumo: 		Este artigo apresenta a primeira identificação do cauixi em cerâmica arqueológica na região de Lagoa Santa, Minas Gerais. 
Trata-se de um estudo zooarqueológico que aborda as escolhas pretéritas feitas pelos ameríndios no que tange à presença 
de espículas de esponjas dulcícolas no processo de produção cerâmica. A partir dos elementos faunísticos detectados na 
coleção do sítio Vereda III, juntamente com informações obtidas de registros etnográficos e de pesquisas arqueológicas 
que tratam da presença do cauixi em cerâmica, é discutido se a presença desse elemento no material é fruto de coleta 
de esponjas dulcícolas, preparo e inclusão na pasta, ou se ele advém da exploração de depósitos sedimentares com 
espículas. O trabalho aponta para uma necessária revisão do material cerâmico arqueológico da tradição Aratu-Sapucaí 
em Minas Gerais, em que a identificação do cauixi e a sua proveniência devem ser consideradas.
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Abstract: This article presents the first identification of cauixi sponge material in archaeological pottery from the Lagoa Santa region, 
Minas Gerais, Brazil. This zooarchaeological study addresses whether the presence of spicules of freshwater sponges in 
this pottery  was a conscious choice on behalf of ancient potters. Based on faunal elements detected in the collection 
of the Vereda III site and information obtained from ethnographic records and archaeological research on the presence 
of cauixi in pottery, we discuss whetherits presence in the material results from the inclusion of processed freshwater 
sponges in the clay or if it derives from the exploitation of sedimentary deposits with spicules. As one of the outcomes, 
this articlepoints to a necessary revision of the archaeological pottery material of the Aratu-Sapucaí tradition in Minas 
Gerais where the identification of cauixi and its origin should both be considered.
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INTRODUÇÃO
Cauixi, termo de origem tupi-guarani que significa “mãe 
da coceira”1 (Volkmer-Ribeiro; Viana, 2006, p. 311), é 
utilizado na Arqueologia em referência às espículas de 
esponjas dulcícolas encontradas nos fragmentos cerâmicos. 
Esse tipo de fauna é abundante na região neotropical, 
particularmente no Brasil, habitando lagoas ou margens 
de rios, onde fica presa à vegetação inundada (Volkmer-
Ribeiro; Pauls, 2000; Volkmer-Ribeiro; Viana, 2006). 
O contato com grande quantidade de espículas pode 
provocar diversas espongioses, como reações alérgicas, 
inflamações (Magalhães et al., 2011), lesões oculares e até 
cegueira (Volkmer-Ribeiro et al., 2006; Cruz et al., 2013).

E s sa s  e sp í cu l a s  t êm s ido  i den t i f i c ada s , 
recorrentemente, em cerâmicas arqueológicas amazônicas, 
sendo um dos antiplásticos considerados diagnósticos na 
definição de tradições e fases diversas. Fora da Amazônia 
também há registros de cauixi em cerâmica arqueológica, 
na região Centro-Oeste, como em Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul (Wüst, 1991; Volkmer-Ribeiro; Viana, 2006; 
Migliacio, 2006; Volkmer-Ribeiro; Gomes, 2006) e Goiás 
(Oliveira, 2009, 2014; Viana et al., 2011).

Este artigo, inserido no âmbito da zooarqueologia 
(Lima, 1989), apresenta a primeira identificação do cauixi em 
cerâmica arqueológica em Minas Gerais, compreendendo 
uma variedade de cinco espécies de esponjas. A partir dos 
elementos faunísticos detectados no estudo, juntamente com 
informações obtidas de registros etnográficos e pesquisas 
arqueológicas que tratam da presença do cauixi em cerâmica, 
são abordadas as escolhas pretéritas feitas pelos ameríndios 
no que tange à presença de espículas de esponjas dulcícolas 
no processo de produção cerâmica. Mais especificamente, 
discute-se se o elemento biosilicoso observado no 
material cerâmico da coleção do sítio Vereda III, região de 
Lagoa Santa, Minas Gerais, é fruto de coleta de esponjas 
dulcícolas, preparo e inclusão na pasta, ou se ele advém 
da exploração de depósitos sedimentares com espículas.

CAUIXI EM CERÂMICA: INFORMAÇÕES 
ETNOGRÁFICAS E ARQUEOLÓGICAS
Há poucos registros etnográficos sobre a utilização 
do cauixi na produção cerâmica de grupos ameríndios 
nas terras baixas sul-americanas. De acordo com o 
mapeamento de zonas de mistura artificial de espículas de 
esponja de água doce no barro de oleiro, elaborado em 
1937 pelo zoólogo alemão Walther Arndt e reproduzido 
no artigo de Moraes (1944), a ocorrência de cauixi em 
cerâmica foi registrada no alto rio Orinoco; na foz do rio 
Xingu; na foz do Tapajós; em tributários do rio Madeira, 
tais como na confluência dos rios Mamoré e Guaporé, 
e no baixo curso do rio Ji-Paraná; no médio curso do 
rio Araguaia; e, mais ao sul, no médio e no baixo curso 
do rio Uruguai. Todavia, não há informações a respeito 
dos grupos indígenas que utilizavam esse recurso. 
Tampouco há dados sobre sua forma de aquisição: se 
através de coleta de esponjas ou exploração de depósitos 
sedimentares com espículas. 

Willey (1986) menciona que o uso de espongiários 
na cerâmica é feito pelos grupos Karajá e Canichana, 
respectivamente, no Brasil e na Amazônia boliviana. A 
utilização do cauixi como tempero, feita pelos Karajá na 
região do Araguaia, também é mencionada em outros 
trabalhos (Moraes, 1944; Machado, 1947 apud Oliveira, 
2014; Hilbert, 1955), embora existam informações de 
que, posteriormente, passaram a adotar o caraipé (Wüst, 
1975; Lima, 1986). De acordo com um levantamento 
de informações etnográficas sobre cerâmica indígena no 
Brasil (Lima, 1986), entre os 64 grupos que até aquele 
momento faziam cerâmica, somente dois – os Txapakúra, 
na região do Guaporé, e os Waujá, no alto Xingu – 
coletavam espongiários para utilizá-los como tempero, 
após processamento no fogo e peneiramento. Segundo 
Barcelos Neto (2005-2006), para os Waujá do alto Xingu, 
a resistência de panelas e torradores depende da quantidade 
exata de cinzas com espículas, resultantes da queima de 

1	  Segundo Volkmer-Ribeiro e Viana (2006, p. 311), cauixi ou cauxi advém de cauí e cy, que, respectivamente, significam coceira e mãe.
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esponjas2, adicionadas à argila. Se houver excesso de 
cinzas com espículas, a superfície de um recipiente poderá 
apresentar pequenas rachaduras, provocadas por uma rápida 
secagem. Por outro lado, se a quantidade misturada for 
inferior à ideal, a peça não suportará a pressão nas etapas de 
raspagem e de lixamento. A mistura ideal é percebida por 
eles através do tato, “a plasticidade da argila pura (fria por 
definição) torna-se ‘quente’, ou seja, adquire a plasticidade 
ideal para modelagem” (Barcelos Neto, 2005-2006, p. 366).

Na região de Oriximiná, Pará, Hilbert (1955) observou 
que grupos caboclos3 reconheciam que o processo de 
secagem e de queima de cerâmicas com cauixi era mais 
seguro em relação às temperadas com caraipé, posto que 
os potes com cauixi queimam mais uniformemente, além de 
serem mais sólidos. Mesmo assim, esses artesãos preferiam 
o uso do segundo tipo de tempero, pois, segundo eles, a 
preparação da pasta com o cauixi provocava inchaço nas 
mãos e, caso se alimentassem em potes contenedores de 
espículas, havia a possibilidade de desarranjos estomacais.

Na década de 1940, Luciano Jacques de Moraes 
observou a utilização de espongilitos4, por grupos não 
indígenas,na fabricação de telhas, tijolos, entre outros objetos 
de cerâmica na região do Triângulo Mineiro (Moraes, 1944). 
Os oleiros da região usavam jazidas locais por reconhecerem 
a boa qualidade do material resultante da produção. Essas 
jazidas eram conhecidas como ‘pó de mico’ ou ‘pinico’5.

O reconhecimento de qualidades acerca do uso de 
esponjas ou de jazidas com espículas para a produção de 
cerâmica, por parte dos oleiros em geral aqui referenciados, é 
corroborado por alguns autores, que indicam a possibilidade 
de a presença de cauixi em recipientes cerâmicos fornecer 
resistência aos choques térmico e mecânico e aumentar 

a porosidade, além de proporcionar leveza aos potes 
(Machado, 2005-2006; Volkmer-Ribeiro; Viana, 2006). 
Em pesquisa comparativa recente (Natalio et al., 2015), 
a reprodução de cerâmicas em laboratório feitas com a 
técnica do rolete, contendo diferentes inclusões de areia, 
fibras de vidro e espículas de esponjas, indicou o cauixi como 
o tempero que melhor evita a retração excessiva da argila, 
além de dificultar a propagação de rachaduras na cerâmica 
e aumentar significativamente a rigidez do material.

Deixando de lado essas características específicas 
do uso do cauixi na cerâmica, por meio das informações 
levantadas, nota-se que a presença desse elemento no 
material cerâmico advém da coleta de esponjas, sobretudo 
para os casos de grupos ameríndios e ‘caboclos’. A 
aquisição do espongiário dulcícola inclusive é feita através 
do mergulho pelos Waujá (Barcelos Neto, 2005-2006). 
Por outro lado, a exploração de jazidas de argila com 
espículas ou a exploração de espongilitos poderá ser a 
possível explicação para a presença de cauixi em algumas 
cerâmicas, porém não há registros etnográficos de que esta 
prática tenha sido adotada por grupos indígenas. 

No caso das cerâmicas arqueológicas, de acordo 
com a bibliografia, não há evidências contundentes 
de exploração pré-colonial de jazidas com espículas 
de esponjas, ainda que esta possibilidade não seja 
descartada por alguns autores (Volkmer-Ribeiro; Viana, 
2006; Oliveira, 2014). As únicas evidências arqueológicas 
disponíveis correspondem à coleta de esponjas, ao 
processamento por meio da queima e à inclusão na pasta 
argilosa, visto a observação de espículas trituradas e com 
marcas de exposição ao fogo (Volkmer-Ribeiro; Gomes, 
2006; Volkmer-Ribeiro; Viana, 2006).

2	 Os Waujá denominam de akukutai os espongiários lacustres, já as cinzas resultantes da queima dos espongiários são chamadas de akukupe 
(Barcelos Neto, 2005-2006, p. 366).

3	 Utiliza-se o termo “caboclo” reproduzindo o que foi empregado por Hilbert (1955). Todavia, sabe-se que esse termo apresenta um 
conjunto denso de significados, incluindo sentidos pejorativos, que são fruto da ocupação histórica europeia da Amazônia. Para maiores 
detalhes sobre o assunto, ver Lima (1999).

4	 Espongilitos são, em linhas gerais, rochas sedimentares inconsolidadas, compostas por espículas de esponjas de água doce, depositadas 
junto com argila e areia.

5	 Do verbo pinicar.
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Destaca-se que estudos zooarqueológicos são 
fundamentais para o avanço da discussão sobre a 
proveniência das espículas observadas no material 
arqueológico, pois contribuem para a identificação das 
espécies de esponjas dulcícolas, assim como informam 
sobre seu habitat (Gomes, 2002; Volkmer-Ribeiro; Viana, 
2006). Essa abordagem possibilita inferências sobre os 
prováveis lugares de coleta de determinadas espécies, bem 
como o tratamento dado às esponjas antes de sua inclusão 
na pasta (Volkmer-Ribeiro; Gomes, 2006; Volkmer-
Ribeiro; Viana, 2006). A identificação das espécies, bem 
como o habitat ou, no caso de depósitos sedimentares com 
espículas, quando possível, o reconhecimento do período 
de vivência das espécies tornam-se potentes ferramentas 
para inferir a proveniência de exemplares de esponjas, 
cujas espículas foram identificadas no material arqueológico.

ESPÍCULAS DE ESPONJAS DE ÁGUA DOCE
As esponjas dulcícolas apresentam corpo formado por 
esqueleto composto por diversas espículas silicosas, ligadas 
por espongina, elementos que contribuem para a sustentação 
e o suporte de comunidades de células que agem nos 
processos de filtração, clonagem e reprodução dos indivíduos.

Oriundas de esponjas marinhas, paulatinamente 
adaptadas ao ambiente de água doce ao longo de milênios, 
as esponjas dulcícolas são seres filtradores e sésseis, que 
habitam desde os fundos rochosos de rios e suas margens  
até lagoas, estando presas nas rochas, na vegetação marginal 
inundada ou nas macrófitas (Volkmer-Ribeiro; Pauls, 
2000). Fatores como disponibilidade de sílica e nutrientes, 
temperatura, iluminação, oxigenação e reduzida ou ausente 
turbidez das águas são fundamentais para sua ocorrência e 
proliferação. Em função disso, esponjas podem ser usadas 
como indicadores de condições ambientais, assim como 
jazidas com espículas podem ser usadas também para 
estudos paleoambientais e paleoclimáticos (Almeida et al., 
2009; Machado et al., 2014).

O estudo taxonômico das espécies é feito por meio 
da morfologia da estrutura esqueletal, cujos componentes 

espiculares, de acordo com Volkmer-Ribeiro e Viana 
(2006), podem ser categorizados em: 1) megascleras: 
espículas maiores, que compõem o esqueleto das 
esponjas; 2) microscleras: espículas menores, geralmente 
encontradas na superfície da esponja; 3) gemoscleras: 
revestem os corpúsculos esféricos da reprodução assexuada 
(clonagem), denominados ‘gêmulas’; é a espícula que oferece 
possibilidade mais segura para identificação de espécie.

ESPONGILITOS EM MINAS GERAIS
Espongilitos são rochas sedimentares inconsolidadas, 
compostas predominantemente (+50%) por espículas 
silicosas, oriundas de espongiários de ambiente lacustre, 
de águas doces e calmas. Essas rochas geralmente estão 
associadas a argila, areia, matéria orgânica e, em alguns 
casos, carapaças de diatomáceas (Volkmer-Ribeiro; Motta, 
1995; Almeida et al., 2009, 2011).

No Brasil, há duas áreas conhecidas de formação de 
espongilitos. Uma delas se localiza na região Nordeste, 
atrás de cinturões de dunas. A outra, chamada de província 
de espongilitos, compreende o Triângulo Mineiro, o 
norte de São Paulo, o nordeste do Mato Grosso do Sul 
e o sudeste de Goiás (Volkmer-Ribeiro; Motta, 1995; 
Volkmer-Ribeiro et al., 1998). Essas duas áreas diferem 
entre si pelo fato de que, na primeira, as espículas ocorrem 
junto aos diatomitos, enquanto a segunda corresponde a 
“verdadeiros espongilitos” (Volkmer-Ribeiro et al., 1998). 
Atualmente, a área da mencionada província foi ampliada 
até o noroeste de Minas Gerais (Almeida et al., 2009).

O primeiro registro da existência de espongilitos 
no Triângulo Mineiro se deu durante o decênio de 1940, 
no município de Conceição das Alagoas, Minas Gerais, 
em pelo menos sete lagoas sazonais (Moraes, 1944). De 
modo geral, as lagoas apresentam de 600 a 800 m de 
comprimento, por 400 a 500 m de largura, sendo que o 
espongilito ocorre entre 3 e 4 m de profundidade, com 
espessuras que variam de 0,50 a mais de 1 m. Na lagoa de 
Dourados, observou-se que o espongilito estava assentado 
sobre arenitos cretáceos (Moraes, 1944). Moraes também 
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registrou notícias de outras lagoas localizadas na margem 
esquerda do rio Uberaba.

No decênio de 1990, novas pesquisas foram 
feitas na região do Triângulo Mineiro, abrangendo os 
municípios de Conceição das Alagoas e Santa Vitória 
(Volkmer-Ribeiro; Motta, 1995). No primeiro município, 
foram alvos de pesquisa a lagoa Sem Noite, a lagoa da 
Olaria dos Datos e o brejo da fazenda Boa Vista. Em 
Santa Vitória, foi estudada a lagoa do Degredo. Todas 
as lagoas apresentaram espongilito, além de sedimentos 
diversos, com teor reduzido de espículas. Já as análises 
no brejo da fazenda Boa Vista revelaram que o material 
não corresponde, de fato, a um espongilito, e, sim, a um 
depósito de argila, areia e turfa, com espículas de esponjas 
(Volkmer-Ribeiro; Motta, 1995). A camada superficial desse 
depósito é mais escura em relação às camadas inferiores, 
de coloração acinzentada. Nas lagoas com presença de 
espongilitos, em linhas gerais, as camadas superficiais de 
turfa com espículas são mais escuras, sendo que as camadas 
inferiores gradativamente apresentam quantidade menor 
de turfa, com coloração cinza e acinzentada-clara, com 
porções quase brancas. O primeiro trabalho a apresentar 
datações para essas jazidas com espongilitos (Almeida et 
al., 2009) indicou idade entre o Pleistoceno tardio e o 
Holoceno, confirmando a previsão de Volkmer-Ribeiro e 
Motta (1995), de que os sistemas lênticos em que essas 
comunidades de esponjas viveram seriam holocênicos e, 
ainda, com clima distinto do atual.

Na província de espongilitos, seis espécies de 
esponjas foram responsáveis pela produção dos depósitos: 
Metania spinata, Dosilia pydanieli, Trochospongilla variabilis, 
Radiospongilla amazonensis, Corvomeyenia thumi e 
Heterorotula fistula (Volkmer-Ribeiro; Motta, 1995; 
Volkmer-Ribeiro et al., 1998). A formação do espongilito, 
bem como das jazidas com espículas, nas lagoas da 
província se deu preteritamente, em função de apresentar 
clima distinto ao do cerrado atual, com chuvas mais 
frequentes abastecendo as lagoas com sílica, elemento 
crucial para a formação das espículas (Almeida et al., 2009).

Machado et al. (2014) ampliaram a lista com 
Corvoheteromeyenia australis para essas comunidades de 
esponjas, que tipificam lagoas atuais do bioma cerrado. 
Foram ainda detectadas no depósito espongilítico do 
paleolago Cemitério, em Catalão, Goiás (Machado et al., 
2014), como raras e provenientes de efluente lótico espículas 
das espécies Corvospongilla seckti, Oncosclera navicella e 
Eunapius fragilis. Este depósito, até então, é o mais antigo 
do Brasil Central, datado de 27500 ± 4000 anos AP até 
51780 ± 400 anos AP, por 14C.

Pesquisas sobre espongilitos e sobre sedimentos 
com algum teor de espículas associadas em lagos naturais 
em Minas Gerais ainda são escassas (Almeida et al., 2009), 
não havendo, até o momento, pesquisas na região de 
Lagoa Santa. Não obstante, as informações expostas nesta 
seção são importantes para pensar a presença de cauixi na 
cerâmica arqueológica do sítio Vereda III. No mínimo, essas 
pesquisas evidenciam a disponibilidade de cauixi na forma 
de depósitos sedimentares com espículas em Minas Gerais, 
ocorrendo em lagoas ou brejos, em uma profundidade 
que não ultrapassa os quatro metros. Ademais, os dados 
indicam as idades de formação dos depósitos, bem como 
a coloração dos sedimentos. 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE 
RECONHECIMENTO DE ESPÍCULAS E 
IDENTIFICAÇÃO DE ESPÉCIES
Pesquisadores que trabalham com cerâmicas arqueológicas 
percebem, durante o manuseio, a presença de cauixi na 
pasta através das típicas coceiras. Nas cerâmicas da coleção 
do sítio Vereda III, entretanto, o cauixi não provocou 
comichões. Além disso, sua ocorrência era inesperada, 
já que não há referência alguma sobre a existência desse 
tipo de antiplástico/tempero em cerâmica arqueológica 
no território mineiro.

As espículas foram identificadas, em um primeiro 
momento, com a utilização de estereoscópio binocular, com 
aumento de até 40x, e com microscópio ótico. A prova visual 
confirmatória só foi obtida com o estudo ao Microscópio 



Cauixi em cerâmica arqueológica da região de Lagoa Santa, Minas Gerais

90

Eletrônico de Varredura (MEV) da área interna da parede 
de um fragmento manualmente seccionado (Figura 1). No 
segundo momento, o procedimento iniciou-se com uma 
raspagem em amostras de fragmentos cerâmicos. O pó 
resultante foi colocado em tubo de ensaio e fervido com 
ácido nítrico, para retirada dos resíduos orgânicos. Seguiram-
se lavagens em água corrente e centrifugação. O pó silicoso 
depositado no tubo foi agitado, para entrar em suspensão 
na água, sendo pipetado sobre lâmina e posto para secar. 

Depois de seco, foi coberto com Entellan e uma lamínula, 
para ser estudado em microscópio ótico, possibilitando 
a classificação taxonômica das espécies de esponjas pelas 
espículas presentes (Volkmer-Ribeiro; Gomes, 2006). 

A PRESENÇA DE CAUIXI NA COLEÇÃO DO 
SÍTIO VEREDA III
O cauixi está presente em vestígios cerâmicos do 
sítio Vereda III, tais como em fragmentos de potes, 

Figura 1. Registro feito com microscópio ótico de fragmento de cerâmica do sítio Vereda III (A e B) e feito com microscopia eletrônica de 
varredura (C e D): A) os pequenos ‘fios’ correspondem às espículas – observar a inclinação do fragmento necessária para visualização; 
B) os pequenos ‘fios’ correspondem às espículas (aumento de 60x); C) os ‘tubos’ compridos correspondem às espículas (aumento de 
200x); D) os ‘tubos’ compridos correspondem às espículas (aumento de 500x). Fotos (A e B): Igor Rodrigues. Imagens de MEV (C e D): 
Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ).
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em rodelas de tortual de fuso e em uma ‘bolota’ de 
argila não queimada, com aproximadamente 17 cm de 
comprimento por 12 cm de largura, encontrada in situ 
na escavação (Rodrigues, 2011). Duas das três categorias 
de pastas discriminadas nos artefatos cerâmicos 
identificados apresentaram espículas, contudo, em 
proporções diferentes. 

As categorias de pasta foram estabelecidas com base 
na análise quantitativa, com observação dos antiplásticos/
temperos, sua quantidade (frequência)6 e granulometria, 
com o uso de estereoscópio binocular com aumento de até 
40x. A análise compreendeu 1.771 fragmentos cerâmicos, 
dos quais 58% foram usados na remontagem parcial 
de 24 potes (Rodrigues, 2011). Complementarmente, 
realizaram-se análises qualitativas, em exemplares de 
cada tipo de pasta, por meio de difratometria de raios X 
(DFRX) e Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV)7. 
As características de cada tipo de pasta estão informadas 
no Quadro 1.

As três categorias de pasta podem ser assim resumidas: 
pasta A (muito cauixi + pequenos cacos moídos); pasta B 
(pouco cauixi + grandes cacos moídos); pasta C (mineral). 
Como se nota, o tipo de pasta C é completamente diferente 
dos demais, já os tipos A e B são semelhantes quanto 
aos elementos constituintes do conjunto de antiplástico/
tempero. Não obstante, esses dois tipos de pasta diferem 
entre si pela presença de loveringita e carbono no tipo A, 
além de diferenças significativas em relação ao tamanho e 
proporção de caco moído e cauixi que ambos apresentam 
(Figuras 2 e 3). Os dois tipos também diferem pelo fato 
de a pasta A ser um pouco mais porosa do que a pasta 
B (Quadro 1). Em todo caso, o que mais se destaca na 
diferença entre essas pastas é a maior quantidade de caco 
moído grande (> 3 mm) em fragmentos da categoria B e 
maior quantidade de cauixi na categoria A.

A ‘bolota’ de argila encontrada durante as escavações 
é uma fonte arqueológica importante para refletir sobre as 
possibilidades de proveniência das espículas de esponjas 

Tipo de 
pasta

Antiplásticos/temperos 
constituintes da pasta

Granulometria dos 
elementos não plásticos 

Quantidade de 
elementos não plásticos

Elementos apontados 
por DFRX

Porosidade 
da pasta

A

Caco moído < 3 mm; 
cauixi; matéria orgânica; 
quartzo < 3 mm; argila 

vermelha; caco moído ≥ 
3 mm; quartzo ≥ 3 mm

Fina (< 3 mm) 5%
Óxido de sílica; carbono; 

óxido de alumínio; 
gismondina; loveringita

24%

B

Caco moído < 3 mm; 
quartzo < 3 mm; caco 

moído ≥ 3 mm; matéria 
orgânica; cauixi; argila 

vermelha; quartzo ≥ 3 mm

Fina e grossa (< 3 mm 
e ≥ 3 mm) 5 a 10% Óxido de sílica; óxido de 

alumínio; gismondina 19%

C
Quartzo < 3 mm; 

feldspato; matéria orgânica; 
quartzo ≥ 3 mm

Fina (< 3 mm) 20 a 30%

Óxido de sílica; 
tazheranita; gismondina; 

silicato de sódio; alumínio 
hidratado; halloysita

15%

Quadro 1. Resumo das características das três categorias de pasta.

6	 Para a definição da quantidade (frequência) dos elementos não plásticos, adaptou-se o esquema de Orton et al. (1997), cuja menor 
partícula quantificada mede 0,5 mm. Deste modo, não foram consideradas para frequência as espículas de cauixi, na medida em que a 
maior espícula identificada tem aproximadamente ¼ de mm de comprimento.

7	 As análises de DFRX e MEV foram realizadas no Departamento de Ciências Naturais, na área de Física e Química de Materiais, e no 
Departamento de Engenharia Mecânica, da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ).
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identificadas em cerâmicas feitas com os tipos de pastas 
A e B. Nela, por DFRX, foram identificados óxido de 
sílica e gismondina, elementos também encontrados nas 
categorias de pastas A e B. Assim como nestas, há quartzo, 
caco moído e cauixi na ‘bolota’. A correspondência entre 
os seus constituintes e os tipos de pasta A (muito cauixi 
+ pequenos cacos moídos) e pasta B (pouco cauixi + 
grandes cacos moídos) pode indicar que a ‘bolota’ é um 
testemunho de matéria-prima utilizada na produção desses 
dois tipos de pasta. Isso não significa dizer que uma única 
‘bolota’ serviu para a produção de dois tipos de pasta. Visto 
que ela apresenta antiplásticos/temperos, entre outros 
elementos apontados por DFRX, correspondentes aos 
observados nas categorias de pasta A e B, entende-se 
que é um vestígio de receita para a produção de pastas 
argilosas temperadas, que pode ser tanto o tipo A quanto 
o tipo B. Outras implicações da semelhança entre os 
seus constituintes e esses dois tipos de pasta, bem como 
das características das espículas identificadas no material 
arqueológico em estudo, serão abordadas na seção 
seguinte. Além disso, discutir-se-ão as hipóteses explicativas 
da presença do cauixi no material.

A PROVENIÊNCIA DO CAUIXI NA 
COLEÇÃO DO SÍTIO VEREDA III
Pelo fato de não estar queimada, isto é, fundida, a ‘bolota’ 
possibilitou a identificação de dois tipos de argila, um 
vermelho e outro cinza, com partes alaranjadas entre 
eles, que, provavelmente, correspondem à mistura das 
duas argilas. As análises de MEV na ‘bolota’ de argila não 
queimada permitiram notar que as espículas concentram-se 
somente na argila cinza (Figura 4). Isto é um forte indicativo 
de que esponjas não foram coletadas, processadas e 
adicionadas à pasta, mas que espículas já estavam presentes 
na própria argila coletada. Caso fossem adicionadas na 
pasta como um todo, como foi o caso do caco moído, 
não faria sentido estarem presentes, exclusivamente, em 
uma das argilas, a menos que fossem adicionadas somente 
na argila cinza, de modo a preparar uma pasta específica, 
que seria posteriormente misturada à argila vermelha. 
Isso certamente dificultaria ainda mais a homogeneização 
das espículas na pasta como um todo. Acredita-se que a 
homogeneização deveria ser desejada, visto a capacidade 
de melhora na queima de um pote que o cauixi oferece, 
conforme informações obtidas por Hilbert (1955). 

Figura 2. Porcentagem relativa dos elementos antiplásticos/temperos 
constituintes da pasta A.

Figura 3. Porcentagem relativa dos elementos antiplásticos/temperos 
constituintes da pasta B.
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Figura 4. Registro feito em campo e laboratório referente a material coletado no sítio Vereda III: A) ‘bolota’ de argila não queimada, 
evidenciada in situ, parcialmente danificada por raiz; B) ‘bolota’ de argila não queimada – visualização da parte preservada. Registro feito 
com microscópio ótico referente a material coletado no sítio Vereda III: C) fragmento da ‘bolota’ de argila não queimada – observar a 
mistura de dois tipos de argila (vermelho e cinza) (aumento de 17x); D) fragmento de ‘bolota’ de argila não queimada – observar a mistura 
de dois tipos de argila (vermelho e cinza) (aumento de 32x). Registro feito com microscopia eletrônica de varredura, referente a material 
coletado no sítio Vereda III: E) os ‘tubos’ compridos correspondem às espículas – observar a concentração de espículas na argila de cor 
escura, que corresponde à argila cinza (aumento de 100x); F) detalhe da concentração de espículas (‘tubos’) na argila de cor escura, que 
corresponde à argila cinza (aumento de 200x). Escalas: 5 cm (A e B). Fotos: Rogério Tobias Jr. (A); Igor Rodrigues (B, C e D); Departamento 
de Engenharia Mecânica da UFSJ (E e F).
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Ademais, a homogeneização poderia contribuir para outras 
“características de performance” (Schiffer; Skibo, 1997), tais 
como porosidade, resistência, entre outras apresentadas 
por diversos autores (Moraes, 1944; Machado, 2005-
2006; Volkmer-Ribeiro; Viana, 2006; Natalio et al., 2015). 

Desse modo, acredita-se que a diferença de 
proporção de espículas entre os tipos de pasta A e B pode 
ser compreendida como resultado de conscientes escolhas 
tecnológicas (Lemonnier, 1992) na mistura de argila cinza e 
argila vermelha para o preparo desses dois tipos de pastas, isto 
é, mais argila com espículas para o tipo A e menos argila com 
espículas para o tipo B. Uma vez que a ‘bolota’, testemunho 
de receita de produção de pastas, apresenta cacos moídos 
pequenos e muito cauixi, é possível que seja representativa 
do tipo de pasta A. Em todo caso, trata-se de uma boa 
categoria de vestígio arqueológico para pensar o processo de 
produção dos tipos de pastas A e B: útil para refletir sobre a 
intencionalidade na mistura proporcional de argilas diferentes.

Com relação às espécies de esponjas dulcícolas, 
foram identificadas espículas correspondentes a cinco 
espécies no material arqueológico: Heterorotula fistula 
(Volkmer-Ribeiro; Motta, 1995), Radiospongilla amazonensis 
(Volkmer-Ribeiro; Maciel, 1983), Dosilia pydanieli (Volkmer-
Ribeiro, 1992), Trochospongilla variabilis (Bonetto; Ezcurra 
de Drago, 1973) e Metania spinata (Carter, 1881) (Figura 
5). Essas espécies são típicas e caracterizam lagoas 
do bioma cerrado, conforme Machado et al. (2014), 
correspondendo às mesmas encontradas nos depósitos 
estudados em João Pinheiro, Minas Gerais, datados 
entre 28 mil e 3 mil AP (Almeida et al., 2009), e nos 
depósitos na região do Triângulo Mineiro, não datados, 
mas possivelmente antigos, em função das características 
ambientais necessárias para a proliferação das esponjas 
(Volkmer-Ribeiro; Motta, 1995; Volkmer-Ribeiro et al., 
1998). Destaca-se que, nos supramencionados trabalhos, 
as espículas ocorrem na forma de jazidas com argila e 
areia, associadas ou não aos espongilitos.

Até o momento, não há datações para o sítio 
arqueológico Vereda III. No entanto, tendo em vista que o 

material de lá está associado à tradição Aratu-Sapucaí (Neves 
et al., 2004; Rodrigues, 2011) e que as datas disponíveis para 
sítios dessa tradição não ultrapassam 1200 AP, conforme 
revisão de datas realizada por Fernandes (2011), constata-se 
que o período de vivência dos grupos ceramistas conhecido 
é posterior ao período de deposição dos sedimentos 
contendo as espículas de esponjas identificadas.

Como visto, a identificação de espécies de esponjas 
típicas em jazidas de lagoas do Cerrado, presentes 
somente na argila cinza que compõe a ‘bolota’ de argila 
arqueológica, corrobora a ideia de exploração de uma 
jazida com espículas, ao invés de coleta de esponjas, 
processamento e adição na pasta. Ressalta-se que, através 
de análises específicas, foram observadas espículas inteiras, 
ou seja, não trituradas. Ademais, a coloração cinza da 

Figura 5. Fotos ao microscópio ótico das espículas encontradas 
nas amostras de cerâmica do sítio Vereda III: A) gemosclera de 
Metania spinata; B) gemosclera longa de Heterorotula fistula; 
C) megasclera de Heterorotula fistula; D) microsclera de Dosilia 
pydanieli; E) gemosclera de Trochospongilla variabilis; F) gemosclera 
de Radiospongilla amazonensis. Fotos e composição da imagem: 
Vanessa de Souza Machado.
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argila com espículas identificada na ‘bolota’ assemelha-se 
àquela dos sedimentos contendo espículas nas jazidas 
descritas por Volkmer-Ribeiro e Motta (1995), na região do 
Triângulo Mineiro, convergindo também para a hipótese 
de exploração de uma jazida com espículas. 

Portanto, por meio da visualização de espículas 
inteiras, da correspondência entre as suas espécies 
presentes nos depósitos conhecidos e no material 
arqueológico, de localização delas somente na argila 
cinza, em período que antecede as datas disponíveis para 
a tradição Aratu-Sapucaí, acredita-se que a exploração de 
sedimentos com espículas explica melhor a presença de 
cauixi no material cerâmico do sítio Vereda III. É sabido 
que a região da Área de Proteção Ambiental (APA) Carste 
de Lagoa Santa, local em que o referido sítio está situado, 
é repleta de lagoas e brejos. Todavia, até o momento, 
não há jazidas com espículas já identificadas e estudadas 
na região em questão, para comparação de espécies e 
comprovação. Isso deverá ser realizado futuramente. Em 
todo caso, a coleta de matéria-prima para a produção 
oleira em depósitos lacustres é algo comum, além de 
mencionado em obras de referência para o estudo de 
cerâmica (Shepard, 1985; Rye, 1981; Rice, 1987).

CAUIXI EM CERÂMICA ARQUEOLÓGICA NA 
REGIÃO DE LAGOA SANTA, MINAS GERAIS
No decênio de 1970, foi realizado um estudo preliminar 
sobre cerâmicas arqueológicas de 29 sítios da região 
de Lagoa Santa, indicando semelhanças do material 
com a tradição Aratu-Sapucaí (Junqueira; Malta, 1978). 
Neste estudo, não foi identificado o cauixi, porém, no 
material de três sítios, foi observado amianto como 
antiplástico, elemento não identificado na cerâmica 
do sítio Vereda III. Além da referida publicação de 
Junqueira e Malta (1978), é desconhecida qualquer 
outra menção ao amianto como antiplástico em 
cerâmicas arqueológicas encontradas no Brasi l , 
cabendo lembrar que, na época de sua publicação 
(1978), o cauixi era basicamente reconhecido apenas 

em cerâmicas arqueológicas amazônicas. Diante disso, 
realizou-se uma pequena análise em um total de 52 
fragmentos cerâmicos dos seguintes sítios: Pastinho 
(11 fragmentos), situado em Lagoa Santa; Jaguara 
(15 fragmentos) e Santo Antônio do Mocambo (dez 
fragmentos), localizados em Matozinhos; fazenda Santa 
Margarida (16 fragmentos), localizada em Jaboticatubas. 

A análise consistiu basicamente na observação dos 
tipos de antiplásticos/temperos contidos nas peças, através 
do estereoscópio binocular, com aumento de 40x, e 
com microscópio ótico. Como o material foi estudado 
anteriormente, aproveitaram-se os fragmentos analisados 
e separados. O objetivo não foi realizar uma reanálise de 
todo material, mas, sim, verificar o que foi identificado 
como amianto, pois na referida publicação de Junqueira 
e Malta (1978) não estão descritos os equipamentos e 
procedimentos realizados para sua identificação.

No material cerâmico do sítio Pastinho, Junqueira e 
Malta (1978, p. 129) observaram “incidências de amianto”. 
Com relação aos antiplásticos identificados no material 
do sítio Jaguara, os autores afirmam que “há ainda o 
amianto que está desassociado da rocha, seus filamentos 
agulhados estão soltos dentro da pasta e curiosamente 
todos voltados num só sentido” (Junqueira; Malta, 1978, 
p. 131). Nas cerâmicas do sítio fazenda Santa Margarida, 
o amianto ocorre em “altas incidências” (Junqueira; Malta, 
1978, p. 126). No sítio Santo Antônio do Mocambo, por 
sua vez, não foi identificado amianto, somente “quartzo 
rolado em pouca proporção” (Junqueira; Malta, 1978, 
p. 134). Considerando que as cerâmicas com cauixi do 
sítio Vereda III também apresentam pouco quartzo como 
antiplástico (Rodrigues, 2011), selecionou-se o material 
do sítio Santo Antônio do Mocambo para averiguação.

Ao invés de amianto, no material dos sítios Pastinho, 
Jaguara e Santo Antônio do Mocambo, identificou-se a 
presença de cauixi em grande quantidade, demonstrando 
que a existência desse elemento no material do sítio Vereda 
III não corresponde a um fato isolado na região de Lagoa 
Santa. Já no material do sítio fazenda Santa Margarida 
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observou-se a presença do caraipé8, registrado pela 
primeira vez em cerâmica arqueológica na região central de 
Minas Gerais9 (Figura 6). O amianto descrito por Junqueira 
e Malta (1978) na cerâmica dos sítios Pastinho e Jaguara, 
portanto, corresponde ao cauixi. 

Com relação ao material do sítio fazenda Santa 
Margarida, acredita-se que o amianto também foi 

confundido, mas não com o cauixi, e, sim, com caraipé. 
Talvez isso explique a diferença percebida pelos autores 
entre as concentrações de ‘amianto’ no material desse sítio 
e as dos outros dois, pois, se na cerâmica dos sítios Pastinho 
e Jaguara o ‘amianto’ ocorre em incidências e solto na pasta, 
no material do sítio fazenda Santa Margarida ele aparece em 
‘altas incidências’. Como dito, foram analisados materiais 

8	 Caraipé, ou cariapé, é um tempero que resulta de cinzas obtidas pela queima do córtex de árvores ricas em sílica, do gênero Licania, 
muito comum na Amazônia e no Brasil Central (Mendonça de Souza, 1997; Carneiro, 2009).

9	 A presença de caraipé em cerâmicas da tradição Aratu-Sapucaí foi observada no Triângulo Mineiro (Chymz et al., 2009), assim como 
em Goiás, Mato Grosso e Tocantins (Schmitz et al., 1982; Robrahn-González, 1996; Oliveira, 2005; Rodrigues, 2011). 

Figura 6. Registro feito com microscópio ótico: A) cauixi identificado no material cerâmico do sítio arqueológico Jaguara (Matozinhos, 
Minas Gerais); B) cauixi identificado no material cerâmico do sítio arqueológico Pastinho (Santa Lagoa, Minas Gerais); C) cauixi identificado 
no material cerâmico do sítio arqueológico Santo Antônio do Mocambo (Matozinhos, Minas Gerais); D) caraipé identificado no material 
cerâmico do sítio arqueológico fazenda Santa Margarida (Jaboticatubas, Minas Gerais). Os pequenos ‘fios’ em A, B e C correspondem às 
espículas. Observar o quartzo rolado ao fundo em B. Fotos: Elber Glória.
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deste sítio que já tinham sido analisados por Junqueira e Malta 
(1978). Do total de 16 fragmentos selecionados, observou-se 
a presença do caraipé em metade da amostra, sendo que, na 
outra metade, observou-se somente o caco moído. Ao que 
tudo indica, tanto a espícula quanto o aglomerado de ‘tubos’ 
silicosos, que formam um fragmento de caraipé, foram 
interpretados como ‘amianto’. Até no material cerâmico 
em que ele não foi observado, como exemplificado através 
das amostras do sítio Santo Antônio do Mocambo, há 
cauixi. Seja qual for o motivo da não identificação de cauixi 
e caraipé, e de sua confusão com o amianto, esse fato indica 
a necessidade de revisão do material cerâmico arqueológico 
da região de Lagoa Santa, Minas Gerais, de modo análogo 
ao constatado por Oliveira (2014) sobre a necessidade de 
revisão do material cerâmico dos sítios da fase Aruanã, 
tradição Uru, na região do rio Vermelho, em Goiás.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados apresentados neste artigo possibilitam diversas 
reflexões. A identificação da mistura de argilas no registro 
arqueológico do sítio Vereda III por si só é relevante, além 
de ser raro encontrar uma ‘bolota’ de argila não queimada 
que permita visualizar essa mistura de argilas. A primeira 
observação de cauixi em cerâmica arqueológica de Minas 
Gerais, especialmente em um material associado à tradição 
Aratu-Sapucaí, é extremamente relevante. A identificação do 
caraipé na região central de Minas Gerais, embora não seja 
o foco do presente trabalho, é uma novidade que também 
merece ser destacada.

Considerando a suposição de que as tradições 
Aratu-Sapucaí e Uru são entendidas enquanto cerâmicas 
Proto-Jê, isto é, estão associadas a grupos falantes do 
tronco linguístico Macro-Jê (Schmitz et al., 1982; Brochado, 
1991; Prous, 1992), as recentes identificações de cauixi 
em cerâmicas dessas tradições ceramistas10 indicam a 
necessidade de estudos interdisciplinares sobre suas 
coleções. No caso da tradição Aratu-Sapucaí, em particular, 

com ampla dispersão pelo Brasil Central e Nordeste, a 
descoberta da existência de cauixi, aqui apresentada, pode 
contribuir para ampliar o quadro descritivo e/ou fomentar 
uma releitura do material dessa tradição, sobretudo nos 
aspectos tecnológicos. Cabe lembrar que a cerâmica 
dessa tradição é descrita, em geral, como extremamente 
homogênea e simples, apresentando poucas decorações, 
geralmente associadas à influência de outras tradições 
ceramistas, como indicado por Rodrigues (2011).

As informações levantadas a partir de registros 
etnográficos sobre cauixi em cerâmicas indígenas mencionam 
unicamente a coleta de esponjas, processamento e 
inclusão na pasta (Willey, 1986; Lima, 1986; Barcelos 
Neto, 2005-2006). Os estudos realizados por Volkmer-
Ribeiro e Viana (2006) e Volkmer-Ribeiro e Gomes 
(2006) sobre os materiais arqueológicos do Mato Grosso 
apontam também neste sentido. Por sua vez, a hipótese 
deste artigo sugere, com base em diversas evidências, a 
exploração de jazidas com espículas em Minas Gerais. 
Assim, apesar de a presente pesquisa focar a coleção do 
sítio Vereda III, juntamente com o reconhecimento do 
cauixi em cerâmicas de outros três sítios da região de 
Lagoa Santa, espera-se que a hipótese defendida possa 
contribuir para estudos com cerâmicas encontradas no 
âmbito do Cerrado, nos quais o cauixi seja observado. 

Outra contribuição diz respeito à identificação de cauixi 
em cerâmica fora da Amazônia. Como apontou Oliveira 
(2014), a expressiva presença do cauixi na Amazônia, tanto 
no ambiente quanto nas cerâmicas arqueológicas, contribuiu 
para que arqueólogos, no decênio de 1990, diante da 
presença de espículas em cerâmicas fora da Amazônia, 
sempre recorressem a artifícios explicativos, tais como 
contatos, trocas e influências. Posteriormente, estudos 
interdisciplinares sobre esponjas dulcícolas fora da referida 
região contribuíram para uma revisão do endemismo 
amazônico do cauixi (Volkmer-Ribeiro; Viana, 2006). O 
presente artigo corrobora este ponto de vista, destacando 

10	 Tanto no presente estudo para a tradição Aratu-Sapucaí, quanto no estudo de Oliveira (2014) para a tradição Uru. 
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a importância de pesquisas interdisciplinares. No caso aqui 
apresentado, que considera o cauixi constante da cerâmica 
proveniente de exploração de depósitos sedimentares com 
espículas cujas espécies são típicas de lagoas do Cerrado, 
a possível influência amazônica fica difícil de ser sustentada. 
Ademais, a hipótese deste artigo indica outro método de 
produção cerâmica com presença de cauixi. 

Diferentemente da coleta de esponjas, a busca por 
jazidas com espículas não necessariamente implica um 
reconhecimento, por parte dos produtores, de que as 
jazidas contenham espículas de esponjas, sobretudo quando 
se considera que as dimensões das espículas variam de 
aproximadamente 160 a 12 µm de comprimento. Acredita-se 
que a exploração das jazidas de cauixi era realizada com base 
no conhecimento tradicional das características específicas 
que o material propicia à cerâmica. Seriam as coceiras um 
fator determinante? Um exemplo ilustrativo, já mencionado, 
se dá no Triângulo Mineiro, onde os oleiros realizavam 
a exploração de espongilitos em função da qualidade do 
produto, sabendo reconhecer os depósitos pelas coceiras 
provocadas pelo “pó de mico” (Moraes, 1944). Em todo 
caso, um método é coletar esponjas para utilização de suas 
espículas como tempero em uma pasta argilosa. Outro 
método é utilizar uma fonte com qualidades específicas, ainda 
que esta seja misturada a outro tipo de argila. Isto leva a uma 
distinção fundamental nos estudos de cerâmica arqueológica: 
a distinção conceitual entre tempero e antiplástico.

Embora antiplástico e tempero sejam elementos 
não plásticos, quando possível, devem ser diferenciados 
em estudos arqueológicos. Tempero é fruto de acréscimo 
intencional na pasta argilosa, realizado pela ação humana11, 
ao passo que antiplástico é um elemento que já existe 
naturalmente nas jazidas de argila escolhidas para a produção 
oleira. No presente estudo de caso, duas das três categorias 
de pastas discriminadas no material do sítio Vereda III podem 
ser entendidas como temperadas. Indiscutivelmente, os 
cacos moídos são temperos adicionados às pastas A e B, 

em tamanho pequeno, na primeira, e tamanho grande, na 
segunda. Por sua vez, a presença do cauixi, considerando 
a hipótese deste artigo, não poderia ser vista como um 
tempero, o qual, neste caso, seria a argila cinza com 
presença natural de espículas de esponjas, que foi misturada, 
em diferentes proporções, com argila vermelha para a 
preparação dos tipos de pasta A e B, como dito. De acordo 
com Shepard (1985) e Rye (1981), é comum a mistura de 
diferentes argilas na olaria, sendo geralmente uma mais 
plástica e outra menos plástica. O método de produção 
que tempera uma pasta através da coleta e processamento 
de esponjas dulcícolas, portanto, é bem diferente de 
outro, que tempera uma pasta com um tipo de argila de 
qualidade específica, ainda que, ao menos teoricamente, a 
presença de espículas na pasta, independentemente de sua 
proveniência, contribua para melhorar a queima dos potes, 
bem como outras características já mencionadas.

Por fim, pretende-se chamar atenção para às 
possibilidades de identificação de cauixi em cerâmicas 
arqueológicas na região da província de espongilitos proposta 
por Volkmer-Ribeiro e Motta (1995). Isso inclui também a 
região do Vale do Paraíba Paulista, visto a identificação de 
espongilitos por Moraes (1944) no município de Caçapava. 
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